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"Yoto i a consciência 
O presidente da Constituin

te, Ulysses Guimarães, admitiu 
ontem que existe predominância 
favorável ao mandato de cinco 
anos para o presidente Sarney, 
tema, que segundo ele, poderá 
ser votado em plenário ainda na 
quinta-feira. Ulysses lembrou, 
entretanto, que a Constituinte 
está sujeito a surpresas e con
siderou que o quadro económico 
e político atual não favorece a 
ff se dos cinco anos. "Há 
propostas feitas pelo Governo e 
vamos verificar so resultados, 
mas a situação o quanto o in
flação e ao desemprego é 
preocupante", alertou. 

"Eu entendo que a situação 
económico-financeiro do País é 

difícil", disse Ulysses, absten
do-se, no entanto, de apresentar 
opiniões pessoais <ptnnto ao 
resultado da votação do man
dato do Presidente. "As minhas 
opiniões sobre assuntos fim 
(lamentais são conhecidas, mas 
vou coordenar a votação com 
ioda a isenção", afirmou, 
criticando as pesquisas feitas 
em plenário, (> prrnidenle da 
Constituinte negou que a ten
dência, cincoanistas poderia in
fluenciar parlamentares ligados 
a ele. "Não sou de nenhuma em
presa de investigação ou de 
verificação de opiniões de 
deputados e senadores", disse, 
aciescentando que "cada um 
vota com sua coneiPncia". 

V^IrSei tte define esíralégia 
O presidente José Sarney acei

tou ontem com seu "conselho 
político" — formado por ministros 
e pelas lideranças do Governo na 
Câmara e no Senado — os últimos 
detalhes para garantir a vitória dos 
cinco anos na definição do seu 
m a n d a t o , pela Assemble ia 
Nacional Constituinte. 

Elo, que se e n c o n t r a r a de 
manha com os lideres políticos, no 
Palácio da Alvorada, « â tarde 
reuniu-se, no Planalto, com seus 
ministros e as lideranças do Gover
no no Congresso, recebeu á noite, 
na residência oficial da Presidência 
da República, o presidente do 
PMDB e da Constituinte, Ulysses 
Guimarães. 

Era a única falha no esquema 
montado pelo Palácio do Planalto 
para garantir a vitória do presiden
te Josó Sarney: a posição do 
deputado Ulysses Guimarães — 
ele comanda cerca de 50 votos na 
Constituinte — era vista com 
temor pelo Palácio do Planalto, 
especialmente depois dos ataques 
do líder do PFL, José Lourenço, 
contra o ministro Renato Archer, 
amigo pessoal do presidnete do 
PMDB. 

Temor 
Os assessores do presidente 

Jo só S a r n e y t e m i a m que 0 
presidente da Assembleia Nacional 
Constituinte pudesse abandonar 
sua pos ição de a p a r e n t e 
neutralidade para assumir postura 
contrária ao interesso do Governo 
no que diz respeito ao mandato 
presidencial. 

Isso significaria a derrota do 
Presidnete da República. Era 
preciso, portanto, aproximar-se de 
Ulysses. Se possível, tentar trazè-
!;>, mais assumidamente, para a 
tese dos cinco anos. 0 problema era 
como fazer essa aproximação, já 
que o relacionamento entre os dois 
situava-se, já faz algum tempo, 
apenas no campo dan formalidades. 

A o p o i t u n i d a d e surg iu no 
telefonema que o presidente José 
Sarney deu para a casa do presi
dente da Câmara, com o objetivo de 
saber do estado de saúde de Dona 
Mora, esposa de Ulysses, que se 
recupera de uma fratura no fémur. 

Foi aí que ele convidou o presi-
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SanCAnna: vitória certa 

dente do PMDB para jan tar no 
Alvorada. Pedira a Ulysses duran
te a conversa, segundo fonte rio 
Palácio ri" P l a n a l t o , (suando 
menos, que não petmita atraso na 
votação rio sou mandato, ao ponto 
de comprometer sua viagem a 
Nova Iorque, marcada para o 
próximo dia cinco. 

O presidente José Sarney. de 
acordo com seu líder na Câmara, 
Carlos SanCAnna, está confiante 
na vitória, mus não quer correr 
riscos e "só ficará tranquilo mesmo 
depois da v o t a ç ã o , .que nós 
e spe ramos que aconteça no 
m á x i m o a t é soxta- fe i ra des ta 
semana". 

Carlos SanCAnna e as demais 
l ideranças do Gove rno no 
Congresso Nacional estão .en
carregados de trazer a Brasília, 
para a votação do mandato, todos 
os constituintes que puderem. O 
líder do Governo na Câmara afirma 
que " se t i v e r m o s , no dia da 
v o t a ç ã o , 6,09 c o n s t i t u i n t e s , 
ganharemos com 320 votos". 

A reunião com o "conselho 
p o l í t i c o " — p a r t i c i p a r a m 11 
ministros d*> Kstado e as lideranças 
politicas — durou perto de uma 
hora e trinta minutos. Ao final, 
ninguém quis falar. Nem mesmo o 
no r t a -voz da Pres idênc ia da 
República. (Cd'«»n Fruiteo) 


